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			O autor não se preocupou em ser rigoroso na obediência ao 

			“Acordo ortográfico” 

			até porque,

			não concorda de todo, com a opção que em má hora

			 foi tomada pelos políticos eruditos deste país, 

			que em muitos casos, 

			desvirtua a nossa língua Pátria.

		

	
		
			 

		

		
			Esta obra é em primeiro lugar dedicada:

			 Aos meus queridos pais que tanto trabalharam e sofreram para que, eu tenha nascido, crescido e caminhado até ao presente, repleto de esperanças rumar e lutar por um futuro melhor;

			 

			Em segundo lugar mas, não menos importante, é dedicada a todos os que me acompanharam, ajudaram e encorajaram a partir para esta odisseia;

			 

			Por último e porque o último também é primeiro, dedico-a a todos vós leitores que a adquiriram, acarinharam e a vão beber, deleitando-se ou não, com o seu conteúdo.

		

	
		
			Nota de boas vindas do autor

			 

			 

			Nasci um dia e a vontade de escrever nasceu comigo, seja em poesia ou em prosa.

			Penso que, sendo a poesia a mensagem da alma, a prosa será a mensagem da vida.

			Não tenho bibliografia impressa no mercado até ao momento, tenho sim muitas notas soltas e por arrumar, muitas ideias vagueando em turbilhão pela minha mente e com uma necessidade enorme, de se darem a conhecer e de se partilharem pelo mundo.

			Essa necessidade levou a que me lançasse com tenacidade, de alma e coração neste projeto, em busca de uma oportunidade para me fazer ler e ouvir, incentivado por uma querida amiga distante de seu nome Maria e à qual muito agradeço.

			 

			Este será o primeiro passo de muitos outros que ambiciono dar, enquanto o tempo de vida e o destino mo permitir. 

			 

			Pleno de esperança, deixo aqui esta breve mas significativa mensagem: 

			 

			Pare, pense e siga

			 

			Já parou,

			já pensou, 

			já dormiu, 

			já descansou, já caiu,

			já se levantou,

			já estudou, 

			já se alimentou?

			Então, siga firme

			rumo ao futuro precioso!...

			Porém, tantas vezes incerto e duvidoso!…

			Mas, que ele lhe sorria

			e lhe seja grandioso.

			 

			Boa leitura e bom dia. 

		

	
		
			Prefácio

			 

			 

			Confesso, antes de iniciar este exercício, que sempre saltei (e posso dizer que li milhares de livros na minha vida), sempre saltei o prefácio, talvez por considerar que falava sobre a vida do autor, e isso não me dizia respeito, sim, porque fiz um esforço tão grande em criança para desvalorizar e não me interessar pela vida alheia, que me desinteressei efetivamente por tudo o que sejam pormenores, é para muitos difícil de acreditar, mas real…

			Tal como o autor, que nunca antes publicou, sem nunca ter escrito um prefácio, vi-me confrontada com este pedido, mas como negar algo tão simples e expontâneo, a quem nos considera à altura de tal desempenho?

			Toda a vida escrevi…

			Sempre tive o gosto pela leitura e pela escrita…

			Quando entrei na leitura desta obra, pé ante pé, porque nem toda a poesia me

			diz algo…senti-me diferente, mas diferente senti-me sempre em todo o lado…;

			Só com a continuação, e com a naturalidade com que tudo é referido, com a simplicidade da escrita, senti que o mundo acaba por ser igual para todos, independentemente dos nomes, valor e relevância que se atribuem às coisas.

			Se até aqui tudo o que era bom estava do outro lado, passou a estar também um pouco deste lado, ou passámos nós para lá…

			Obrigada por mais esta porta aberta no estreito e comprido corredor da vida.

			 

			Teresa Carvalho

			Licenciada em Ciências da Comunicação pela FCSH da Universidade Nova de Lisboa
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			Eu

			 

			 

			Com sofrimento profundo

			fui colocado no mundo

			por minha mãe tão querida!…

			Fui seguindo por este caminho

			com cuidado e muito jeitinho…

			Porque não é bom nem mau

			vou subindo de degrau em degrau

			e assim…caminharei pela vida!

			 

			Até que um dia também se me vá

			a vida que até agora vou carregando,

			levando-me pra outra morada…

			Ela foi-me ensinando em cada dia

			e fui aprendendo com muita alegria…

			Um dia quando já não estiver cá

			e no outro lado estiver morando

			ficará cá, a minha amada chorando!

			 

			Mas, também se chorando não ficar,

			ficará minha alma mais aliviada

			e meu coração mais sossegado!...

			Aqui um testemunho venho escrever

			para quem o quiser apreciar e ler…

			Detesto ver alguém chorar

			ainda que, seja por tudo ou por nada

			até mesmo, depois de estar amortalhado!

		

	
		
			Um filho mais...

			

Uma pintura são desabafos do pintor;

			São sentimentos que se libertam do coração; 

			No suporte, são leves carícias do pincel;

			São flashes de alegria, de raiva ou de amor;

			São gestos executados com muito carinho e precisão seja elaborada a óleo, guaches, aguarela ou em pastel;

Risco a risco nasce o esboço,

			num emaranhado de ideias pré concebidas

			e o branco se torna escuro ou nem por isso;

			O pincel faz nascer o céu, o mar, o rio, o poço,

			as nuvens, o anjo, a floresta, as borboletas coloridas,

			a praia, as ondas, a pradaria, as aves ou o cavalo mestiço;

Da paleta saem gotículas de tinta e cores misturadas,

			que o pincel transporta com trémulo cuidado,

			não vá o vento levá-lo para outras paragens;

			E na tela, com amor e delicadeza são aconchegadas; 

			A cada toque mais, adquire um novo estado

			de entre tantos, que o artista guardou das suas miragens;

Carícia a carícia, eis que se desnuda mais um trilho,

			envolto em essências mais ou menos coordenadas

			e de cores, muitas cores na mente e na tela esculpidas;

			Ela ou ele, observa a obra como se fosse mais um filho,

			cujas células estivessem longos tempos na entranhas guardadas

			e que agora, com todo o mundo foram repartidas.

			 

			Cada olhar sobre esse fruto então nascido,

			tem uma perceção em qualquer ângulo diferente;

			De cada cabeça sairá uma outra sentença ou apreciação;

			Uns gostam ou ficam indiferentes, outros querem-no adquirido.

			Como em tudo na vida, o artista não agrada a toda a gente,

			mas, fê-lo nascer e criou-o, com todo o saber, amor e

			dedicação.

		

	
		
			Horizonte circular

			 

			 

			No mar, as ondas espraiam 

			banhando a doirada areia

			em vaivéns incessantes…

			No ar, as nuvens ensaiam

			um bailado, numa alva teia

			tentando unir os amantes…

			 

			Na quietude das noites iluminadas 

			pela lua sempre vigilante,

			chegam as palavras meladas

			pela tua mente ditadas

			numa torrente de lascívia galante…

			Coração apaixonado, mas distante.

			 

			O dia rompe em alvorada;

			O sol espreita por trás das montanhas;

			As plantas sacodem-se orvalhadas;

			As aves esvoaçam numa alegre chilreada;

			O povo corre veloz para outras façanhas;

			Com saudade, despedem-se as almas apaixonadas…

			 

			Mas, logo regressa o entardecer;

			A noite instala-se sorrateira;

			As estrelas libertam seus raios cintilantes;

			Os sonhos desenrolam-se com o adormecer;

			O cupido instiga de forma matreira

			o terno enlace dos corações palpitantes…

			 

			Ah…quem dera que fosses:

			A bela rosa colorindo o meu jardim;

			O delicioso aroma do meu quintal;

			O cálido sabor dos teus lábios doces,

			subtilmente colocados em mim…

			Mas, és só mais um poema afinal.

		

	
		
			Livro fechado

			 

			 

			A capa é deveras cativante!

			Do conteúdo, nada sei;

			O enredo, confesso que desconheço;

			Quiçá, todos os capítulos lerei,

			dessa leitura expressiva e apaixonante.

			 

			Adorava fazer e compreender a leitura

			desse livro aberto, mas enigmático;

			Se personagem…nem sei que pareço;

			E, navegar pelo vasto cenário temático

			desse rio repleto de frescura.

			 

			Quem sabe (?) não me tornaria poeta,

			declamante, músico, trovador

			e deixaria de ser o profeta,

			das curvas sinuosas do amor.

		

	
		
			Por que é assim…porquê?

			 

			 

			A vida que um dia nos é dada,

			num dia vale tudo

			e noutro não vale nada.

			Num dia queremos conquistar o mundo

			e no outro já é peleja acabada.

			 

			Hoje, quando fui à bifana do mercado

			logo pelo romper da aurora,

			uma notícia deixou-me deveras abalado.

			Aqui vo-la deixo agora:

			– Mais uma vida se foi embora.

			 

			Um peixeiro meu conhecido,

			cheio de garra e espírito de luta,

			de ataque no coração havia falecido.

			Gritou por ajuda e ninguém escuta,

			ali se ficou como que adormecido.

			 

			Sessenta e um anos era a idade

			deste homem muito estimado

			e peixeiro, no mercado da nossa cidade.

			Pela família é agora muito chorado

			e a muita gente, vai deixar consternação e saudade.

			 

			Seu corpo à terra vai voltar

			mas, uma outra vida irá nascer…

			Enquanto ele, eternamente fica a descansar.

			Porque é a terra que nos possibilita viver

			e é a terra, que um dia nos vai amortalhar.

		

	
		
			 

			A vida que um dia nos é dada,

			por quem muito nos quer e acarinha,

			num dia vale tudo e noutro não vale nada.

			Tanta dor daquela sofrida mãezinha

			que uma vida gerou e agora está finada.

			 

			Paz eterna à sua alma! 

		

	
		
			Boa noite

			 

			 

			Não te desejo boas noites agora, 

			porque não te quero acordar;

			Mas, estarei junto a ti na aurora,

			para com um beijo te despertar.

			 

			O gatinho aos teus pés e sonolento,

			transporta a brancura da pureza;

			Faz despertar o meu pensamento,

			para a tua excelsa e interior beleza.

			 

			A tua reflexão está completa;

			Os teus olhos transmitem doçura;

			Irradias sorrisos e incutes a atitude correta;

			 

			As tuas palavras mostram a ternura

			dos puros sentimentos bem alerta,

			de quem vive a vida com bravura.

		

	
		
			Um sorriso

			 

			 

			Sim, um sorriso transporta esperança,

			faz clarear as escuras nuvens da vida;

			Principalmente quando vem de uma criança,

			ao olhar o terno rosto da sua mãe querida.  

			 

			Os seus pequenos olhinhos inocentes e puros

			abrem-se, tentando descobrir o mundo à volta;

			Ignorando os longos dias, pesados e duros,

			desconhecendo que as feras andam à solta.

			 

			Seus dedos tenros, esguios e curiosos,

			abrem e esticam-se querendo agarrar o ar,

			lutam com garra, destemidos e furiosos. 

			 

			Da sua garganta sai o seu primeiro falar,

			emite dispares e desconexos sons melodiosos,

			e quando não se sente bem…começa a chorar. 

		

	
		
			O reflexo

			 

			 

			O submisso espelho, devolve-nos o reflexo que vemos.

			Mas será que não vemos só aquilo que queremos?

			Será que mostramos ao espelho toda a verdade?

			Será que para fazer o seu trabalho tem toda a liberdade?

			Ou mostramos-lhe tão só e apenas

			as muitas coisas pequenas

			que nos interessa mostrar?

			 

			Ou será que, vivendo neste mundo conturbado

			e por defesa, mostramos o nosso “eu” deturpado?

			Escondemos o que nos vai na alma de verdade

			e no fundo do baú encarceramos a felicidade?

			Fechando-a de forma incontida,

			embora querendo-se libertar prá vida

			numa justa ânsia de amar?

			 

			O ser humano é deveras complicado!

			Tantas vezes, descura o bem pra fazer o pecado!

			Sendo filho de uma rebelde natureza,

			desvia-se do caminho certo e da pureza;

			Galga cercas, invade plantios proibidos,

			ignora os princípios na sociedade estabelecidos,

			para voraz, mais um troféu conquistar.   

			 

			A vida seria simples se a deixássemos simplesmente decorrer

			sem que ignóbeis, à nossa volta fizéssemos sofrer

			os outros seres, que apenas querem ter a liberdade

			de viver a sua vida, o seu amor e a sua felicidade…

			Porque também eles, frutos inocentes são

			do imenso cosmos resultante da explosão,

			que num remoto instante nos veio a formar.

		

	
		
			O menino

			 

			 

			O menino de então…num dia distante, 

			foi-se levado pelo tempo impiedoso. 

			O homem de agora, tornou-se delirante, 

			de voz embargada pela vida…idoso. 

			 

			O tempo passou tão rápido e acelerado

			que, nem lhe deu tempo de a vida saborear;

			Mas o tempo não é em nada culpado

			da sua pressa, o menino não saber refrear.

			 

			Olha para trás…e não consegue ver

			as estradas em que tanto caminhou;

			Seus olhos, lágrimas estão a verter

			porque, o seu tempo não aproveitou.

			 

			A sua vida como teria gostado de a viver,

			foi-se tão ligeira, tão volátil, tão despercebida; 

			Esfumou com as nuvens que o vento leva a correr

			e hoje interroga-se: – Onde estás tu ó vida?

			 

			Envolto num cobertor de pelo de ovelhas,

			senta-se num mocho de madeira trabalhada,

			vai penteando a cabeça descabelada

			e seus dedos trémulos cofiam as orelhas.

			 

			Olha para o farrusco fundo da lareira, 

			que gostaria de um dia ter construído…

			Mas, andava em incessante canseira  

			e quando se apercebeu, a vida havia-se-lhe fugido.

		

	
		
			Já vai tão longe o dia…

			 

			 

			Foi do ventre da minha mãe que despertei prá vida! 

			Ele foi a fonte de onde brotou o meu ser;

			Foram eles que precocemente me fizeram crescer,

			mas, não precisava de ser tão sofrida!

			 

			Ainda quase que tinha os cueiros montados,

			comecei na fazenda com meu pai a trabalhar;

			Ele, com tenacidade a terra queria desbravar.

			E eu, com molhos de cepos nos ombros carregados.

			 

			Por entre encostas, pedras e matos cerrados,

			mais um outro molho de lenha, para casa levava; 

			Não foi o começo que a minha tenra mente almejava,

			ter os ombros tão doridos, de tanto machucados. 

			 

			Ele de enxada em punho, a terra cortava e agredia;

			As pedras eram escolhidas para montes e muros erguer;

			Do seu rosto o suor brotava como de uma fonte a nascer

			e nem se apercebia, o quanto eu silenciosamente sofria.

			 

			Dia após dia, a sua marca na rubra terra ia ficando;

			Dia após dia, o meu infantil corpo ia crescendo;

			Dia após dia a minha personalidade ia endurecendo;

			Com religião, trabalho, respeito e sofrer se ia moldando; 

			 

			Eram seis dias de duro trabalho e sofrimentos,

			para no domingo, poder um pouco descansar.

			Na igreja com a missa e a religião o espírito alimentar,

			olvidando os dias futuros e outros tantos lamentos. 

			 

			Entretanto, outros longos dias e frios invernos foram passando;

			Outras amenas primaveras fizeram as árvores florir;

			Outros verões aqueceram o corpo, a alma e fizeram sorrir;

			E agora, mais um cansado outono se vai esgueirando. 

			  

			Hoje, recordo com saudade, o enrugado rosto que já lá vai, 

			que apesar de tanto trabalho, sofrimento  e labuta,

			não conseguiu levar de vencida a morte astuta

			e se finou, a 12 de março de 1997, sem um único ai.

			 

			Hoje, dói-me o coração de tanta saudade!

			Hoje, sinto o peso dos anos que me fugiram a correr!

			Amanhã, não sei o que ainda terei para sofrer!

			Mas sei que, o meu destino é juntar-me a ti, na eternidade!

			 

			Paz à tua alma, meu pai! 

		

	
		
			Às vezes penso…

			 

			 

			Já o meu finado avô dizia

			que, a pensar o burro morreria.

			Mas, às vezes penso!...

			E mesmo sem encontrar consenso

			entre as ideias e os ideais,

			arrisco a pensar que é uma das faculdades essenciais

			dos ilustres e virtuosos pensadores…

			Sem receio de poder errar

			arrisco-me a pensar:

			É pensando que se idealizam amores e desamores. 

			É pensando que se constroem futuros,

			ou à sua construção se erguem muros;

			O pensamento voa como o vento…

			O vento, leva o bom ou o mau pensamento,

			leva-os para longe sem cessar.

			Mas a liberdade que se sente ao pensar,

			é suprema, una e transcendental!...

			Tanto poderá fazer bem…como mal. 

			E, por incrível que pareça,

			causa um tal efeito na cabeça

			que transporta a mente até ao infinito

			e me leva a construir este escrito

			neste dia, aos pais do mundo dedicado.

			E mesmo que possa parecer rabiscado,

			não posso deixar de escrever

			que  às mães do mundo, também venho agradecer.

			E porque às vezes penso,

			tenho que me socorrer do lenço

			para as cálidas lágrimas enxugar, 

			porque sorrateiras, dos olhos começam a brotar.

		

	
		
			Vale mais ser!...

			 

			 

			É tão verdadeiro como 4 = 2 + 2; 

			Mesmo assim, 2 + 2 poderão ser 22; 

			E por aí além... 

			só para agradar a outrem.

			O mundo que nos rodeia, 

			apenas critica porque receia

			a concorrência a seu lado.

			E, seguindo caminho trocado

			logo se vai sentir machucado e sofrer.

			Apenas devemos ser e parecer 

			aquilo que na verdade somos

			e percorrer um a um, todos os tomos

			que a vida nos coloca pela frente…

			Só assim…

			tenho eu cá pra mim,

			nos poderemos sentir gente! 

		

	
		
			Sorte

			 

			 

			Por onde andas tão fugidia?

			Tão longe, longe de mim!

			Não te encontro nem de noite nem de dia,

			Porque me deixas na vida assim?

			 

			Mas tu sorte, não és feita cada dia?

			Eu que trabalhei tanto para te ter!

			Nunca vieste, nem tão pouco a alegria,

			os dias passam e fico para aqui a sofrer.

			 

			Nasci um dia porque alguém quis!

			Pensando que estava a fazer bem.

			Não fui achado, nem réu, tão pouco juiz!

			Agora sou mais um, no meio de ninguém.

			 

			O mundo gira à volta sem parar!

			E eu, não consigo dizer nada,

			por muito que grite, que queira falar, 

			em desalento…fico caído na estrada.

			 

			Não, não vou deixar de te procurar!

			Um dia, tu haverás de aparecer!

			E eu, mesmo trémulo continuarei a lutar, 

			porque, a esperança é a última a morrer!

			 

			A minha vida tem sido um tormento!

			Porventura, a dos outros também.

			Para quê todo este choro, este lamento?

			Se eles não vão chegar a ninguém. 

			 

			 

			Julgo que se estão acabando os meus dias,

			Porque já se passaram dias sem fim! 

			Nem tu sorte, nem vós alegrias,

			tão pouco, se aproximaram de mim!

		

	
		
			A Pensar…

			 

			 

			Pensando na vida

			e neste sol que me torra a moleirinha...

			Vendo que o tempo passa veloz,

			aproveito agora uma sombrinha

			e fugindo deste calor atroz,

			vou pensando na vida.

			
Não me apetecendo fazer nada,

			olho-te na face, linda e sorridente…

			A ti mãe irradiando felicidade,

			pelo teu rosto queimado e reluzente,

			pelo ar do campo e da cidade, 

			e ao teu rebento por quem estás enlaçada.

			
Olho a ambas resplandecentes!

			E, porque não me apetece fazer nada,

			a solidão vai-me dando guarida…

			A tarde já se foi…vou buscar minha amada, 

			aquela angélica alma por mim tão querida,

			vamos jantar, banhar e lavar os dentes.

			 

			Chegados ao vale dos lençóis quentinhos,

			num ápice ela de cansada adormeceu…

			Num canal da televisão passava o noticiário,

			Olhando o ecrã ali estava eu,

			embora acompanhado mas solitário

			e tão carente dos seus abraços e beijinhos.

			 

			Ali fiquei até que o sono quisesse chegar,

			vi policiais, comédias, filmes de terror…

			Vi irritantes sequências de publicidade,

			ao meu lado dormia tão bem meu amor

			e ia perguntando: – Onde estás felicidade?

			Na vida fui continuando a pensar.

		

	
		
			Eu queria…

			 

			 

			Eu queria tanto ser constante,

			queria tanto sentir a vida!

			Nem que fosse por um instante...

			Sentir o regressar da alegria perdida.

			
Fugir desta humanidade insana,

			que mina e destrói todo o mundo...

			Que nada tem de humana,

			que me leva para o fosso profundo!

			
Mas o fundo serei eu? – Medito…

			O que me leva a estar assim?

			Leio o que escrevo e não acredito,

			por acaso, estarei eu em mim?

			 

			Minha mente se interroga conturbada…

			Por quê ali e não aqui, por quê aqui e não ali?

			Mas este estado não me leva a nada,

			por isso, continuo o caminho, não fugi!

			 

			Quisera eu um dia ser feliz…

			Gritar bem alto às gentes imundas,

			pular, saltar, cantar como uma perdiz!

			Irradiar luz, sorrisos e alegrias profundas!

			 

			Mas, o imundo não serei eu?

		

	
		
			Em que pensar?

			 

			 

			Será que penso? Talvez não.

			Mas, sei o que sinto!

			Ah como sinto...

			Sinto ferido o coração.

			 

			Sou filho sem querer!

			Fui marido sem o saber!

			Fui pai sem o ser!

			Hoje, deixei um filho a sofrer!

			 

			Amanhã outro dia virá a fugir!

			Espero que mais feliz do que hoje estou.

			Vou ser amante se conseguir…

			Já que não sei ser avô!

			 

			Conto as mágoas passadas...

			Tantas que nem consigo contar.

			Tantas pessoas magoadas,

			a quem, eu só deveria amar.

			 

			Será que o mundo é mesmo assim?

			Será que a vida é tão insignificante?

			Afasto todo mundo de mim.

			Serei um espírito penante!

			 

			Não tem qualquer jeito,

			chorar sobre leite derramado.

			Só quero libertar do peito,

			este coração tão sangrado. 

		

	
		
			Estações…da vida

			 

			 

			Melancólico, olho o horizonte pela janela.

			O tempo está húmido e cinzento…

			Vejo cair a chuva miudinha através dela

			e o solo, a ficar molhado e lamacento.

			 

			Chegou o outono no seu esplendor!

			As folhas quase maduras já estão a tombar,

			deixaram o brilhante verde, mudaram de cor,

			e abandonam a árvore mãe, a chorar.

			 

			Com elas, o solo parece atapetado,

			de castanho e verde colorido.

			Ele ali, fica assim mais aconchegado.

			E eu aqui, ficando mais sofrido.

			 

			A primavera da vida já era…deslizou, 

			num frenético galopar e sem sabor.

			Boas memórias, não me deixou!

			Ficaram mais as mágoas e a dor.

			 

			O verão, pleno de calor e suor,

			serpenteou também por vales e serranias,

			repleto de trabalho, fadiga e dor.

			Nostálgico, recordo agora esses dias.

		

	
		
			 

			Agora que o outono chegou,

			não se fazendo esperar tanto assim;

			Para ti o meu amor esvoaçou,

			como se esfumaça a vida de mim.

			 

			O inverno traz-me medo e horror,

			só não traz tanto, porque estás comigo.

			Mas, com o teu carinho meu amor,

			de o ultrapassar, estou certo que consigo.

			 

			Assim tenhas o que me falta…paciência.

			Que ela não te abandone jamais,

			para que possas usar de sapiência,

			para ao longo dos dias, escutares meus ais.

			 

			Se não conseguires, eu compreendo!

			Não é fácil ver partir lentamente,

			a quem amamos ver sofrendo

			e definhando, deixar de ser gente.

			 

			Amanhã, trata e cuida de mim com carinho,

			como agora, procuro fazer contigo.

			Para me ajudares a terminar o caminho,

			em busca de um novo e frio abrigo. 

		

	
		
			É na cama…

			 

			 

			Que nossos melhores momentos passamos,

			quiçá, que melhor fazemos amor,

			quiçá, que muitas vezes sonhamos;

			É na cama que sentimos ambos o nosso calor!

			 

			É à almofada que confiamos os nossos segredos,

			que nossos sonhos se deslizam,

			que choramos os nossos degredos;

			Será também nela, que nossos dias finalizam! 

			 

			Mas, fora da cama temos um mundo sem fim:

			Temos o dia, temos a tarde e temos a noite,

			temos as palavras que lanças para mim 

			e as respostas que te envio como um açoite;

			 

			Temos todo mundo que nos rodeia:

			Temos também a sublime natureza, 

			o rei, a princesa, o bobo, a plebeia

			e a nossa amizade com toda a sua pureza!

			  

			Temos o céu, a terra e o inferno;

			Temos o Sol que faz crescer a vida

			e nos acaricia com seu calor terno.

			Temos também a água que nos é tão querida. 

			 

			Temos a música com sua linguagem universal,

			que nos trás tantas e diversificadas melodias

			e nos ajuda a esquecer o que temos de mal. 

			Temos ainda tanto para nos entreter os dias!

			 

			 

			Que haja saúde, paz, amor e fraternidade,

			por todo este enorme mundo turbulento!

			Que haja muita força para viver e também humildade,

			que é um grato e valioso sentimento!

			 

			E de ti me despeço com mais esta toada…

			Agora que, na cama, como um anjinho estás dormindo,

			nas nuvens, no amor e na almofada enlaçada.

			Mais logo, acordas e vais-me ler sorrindo.

			 

			Não sei se com alegria ou com saudade,

			um beijo, ou, um milhão te envio de mansinho.

			Recebe também um abraço e muita amizade,

			deste teu amigo e distante portuguesinho. 

		

	
		
			Coração sonhador

			 

			 

			Que as tuas asas te consigam transportar

			até ao longínquo infinito, 

			mas, que radiante o possas alcançar

			e abrindo teu peito, soltar um grito:

			 

			Este momento é que tem significado,

			eu amo e sou amada!

			Quero esquecer o passado,

			mas, não esquecendo a vida passada.

			 

			Os tormentos me fizeram crescer,

			ser o alguém que no futuro serei,

			não vivendo, me fizeram viver

			e a amar hoje, o que antes nunca amei.

			 

			A terra, o sol, as nuvens, a chuva,

			o mar, os pássaros, a floresta, o ar que respiro;

			Eu sou como a videira que já deu uva,

			e finalmente, amando suspiro.

			 

			Amo com toda a força que me resta,

			tudo o que de bom me rodeia!

			Deixo para trás o que não presta 

			e o meu coração se incendeia.

			 

			Dá-me força para viver mais uns dias

			e estes momentos tão deliciosos;

			Incita-me a saborear estas alegrias

			e contemplar teus olhos graciosos.

			 

			Incita-me a amar cada vez mais,

			os pequenos prazeres da vida;

			O sorriso se esconde quando te vais,

			mesmo que, por momentos de fugida.

			 

			Mas, quando regressas depois,

			tudo fica bem finalmente;

			Cheios de ternura nos abraçamos os dois,

			somos só nós…ignoramos toda a gente.

			 

			E assim a vida desliza,

			um dia após outro passado;

			Tu chegaste como uma brisa

			e deste vida a um coração amargurado.

			Muito, mas mesmo, muito obrigado!

		

	
		
			Páscoa, paixão, sofrimento, ressurreição.

			 

			 

			Dizem os textos do livro sagrado,

			que em tempos ancestrais,

			foste concebido num ventre profanado

			por um qualquer anjo criativo;

			Que nasceste e na manjedoura foste deitado;

			Que foste presenteado por pastores e reais;

			Que pregaste e pelo teu povo foste escutado;

			Que afrontaste o sistema e foste cativo.

			 

			Que fizeste milagres de espantar;

			Que a água transformaste em vinho;

			Que curaste as chagas aos leprosos 

			e que correste do templo os fariseus;

			Que pelos montes andaste a pregar;

			Que pescaste com Pedro em barca de pinho;

			Que andaste descalço por caminhos pedregosos

			e que converteste em cristãos os ateus.

			 

			Que foste pelos teus pares traído;

			Que para perdão dos nossos pecados,

			foste pelos teus pais e povo abandonado,

			às mãos do poder da igreja instituída;

			Que sofreste horrores e na cruz erguido,

			coroado de espinhos e de mãos e pés pregados

			e na sexta feira, morreste cruxificado, 

			para no domingo, ressuscitar de novo prá vida.

			 

			O teu destino havia sido traçado

			quando por entre os vivos brotaste.

			Viveste tormentos e o teu sangue derramaste,

			para o perdão(?) de todo o pecado.  

			 

			Nesta quadra, o povo volta a encenar

			o teu doloroso martírio final;

			A tua igreja está de novo engalanada,

			junto com os crentes teus seguidores.

			Como tu, também nós temos que lutar,

			contra o enorme poder mundial,

			que não se curva perante nada,

			para enriquecer os seus obscuros senhores.
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